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RESUMO 
 
A diáspora africana e suas implicações culturais, educativas e artísticas são exploradas com 
ênfase na valorização e representação da herança africana no Brasil. A pesquisa analisa a visão 
homogênea do continente africano, resultante da colonização europeia, e seu impacto na 
formação da identidade brasileira. A Lei 10.639/03, que obriga o ensino da história e cultura 
afro-brasileira nas escolas, é discutida como um marco importante, apesar dos desafios em sua 
implementação. Utilizando tecnologias inovadoras, como modelagem computacional, 
impressão 3D e corte a laser, o projeto de extensão criou bustos femininos e um quebra- cabeça 
do mapa da África. Essas peças, exibidas na exposição "Heranças Afro-Brasileiras", servem 
como ferramentas educativas e de crítica social, promovendo a valorização da cultura afro-
brasileira e estimulando a reflexão sobre a história e a diáspora africana. Os resultados 
mostram que a integração de arte, tecnologia e educação pode combater estereótipos e 
invisibilização cultural, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. 
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ABSTRACT 
 
The African diaspora and its cultural, educational, and artistic implications are explored with an 
emphasis on the appreciation and representation of African heritage in Brazil. The 
researchanalyzes the homogeneous view of the African continent, resulting from European 
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colonization, and its impact on the formation of Brazilian identity. Law 10.639/03, which 
mandates the teaching of Afro-Brazilian history and culture in schools, is discussed as an 
important milestone despite the challenges in its implementation. Utilizing innovative 
technologies such as computational modeling, 3D printing, and laser cutting, the extension 
project created female busts and a puzzle of the African map. These pieces, exhibited in the 
"Afro-Brazilian Heritages" exhibition, serve as educational tools and social critique, promoting 
the appreciation of Afro-Brazilian culture and encouraging reflection on the history and African 
diaspora. The results show that the integration of art, technology, and education can combat 
stereotypes and cultural invisibility, contributing to the construction of a more just and equal 
society. 
 
Keywords: african diáspora; cultural heritage; education; technology. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O continente africano, composto por 54 países distintos em histórias, línguas, tradições 
e costumes, é frequentemente simplificado como um bloco homogêneo, ocultando sua 
diversidade cultural e étnica (Alencastro, 2018). Essa visão simplista tem raízes históricas na 
colonização europeia, que suprimiu e silenciou as nuances africanas (Flor, 2017), prejudicando 
a compreensão da complexidade e das múltiplas experiências africanas. No Brasil, essa 
limitação é significativa, dado o papel central da África na formação social e cultural do país. 
Entre os séculos XVI e XIX, o Brasil recebeu aproximadamente 4,8 milhões de africanos 
escravizados, cujos saberes, práticas e crenças influenciaram profundamente a cultura 
brasileira (Alencastro, 2018). 

A influência africana se manifesta em diversos aspectos da identidade brasileira, da 
culinária à música, da religião às artes, constituindo um legado inestimável (Silva; Vitorino, 
2021). No entanto, persistem desafios na compreensão e valorização plena da cultura afro-
brasileira. A Lei Nº 10.639/03, que desde 2003 tornou obrigatório o ensino de história e cultura 
afro-brasileira e africana nas escolas, marca um avanço significativo (Silva; Vitorino, 2021). 
Contudo, sua implementação ainda enfrenta obstáculos, exigindo esforços contínuos para 
efetivação (Flor, 2017; Silva; Vitorino, 2021). 

Diante desse contexto, o projeto de extensão propõe explorar e representar a 
diversidade dos povos africanos e sua diáspora no Brasil, utilizando tecnologias inovadoras 
como modelagem computacional, impressão 3D e corte a laser. Essas ferramentas não apenas 
permitem a reconstrução e documentação de objetos históricos, mas também criam novas 
formas de interação e aprendizado (Neumüller et al., 2014). A exposição "Heranças Afro-
Brasileiras", que será enriquecida por peças artísticas e interativas, visa facilitar o acesso à 
história e cultura ricas da África e sua diáspora, promovendo a conscientização sobre sua 
contribuição à identidade brasileira e estimulando o diálogo sobre as relações étnico-raciais no 
país.  

 
 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 
A intersecção entre arte, tecnologia e educação tem se destacado como um campo de 

pesquisa promissor para compreender o potencial da arte na transformação social. Estudos 
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convergem para a ideia de que a arte, aliada à tecnologia, pode desafiar estereótipos, ampliar 
a visibilidade cultural e contribuir para uma sociedade mais justa e equitativa (Allan, 2014; Aol, 
2024; Seo; Septiano; Ko, 2021). Em um mundo digitalizado, novas ferramentas e espaços têm 
ampliado o impacto social das práticas artísticas. Integrar as artes em metodologias 
educacionais inovadoras permite criar ambientes de aprendizado mais justos, inclusivos e 
representativos (Freire, 2005; Kraehe; Brown, 2011). Allan (2014) enfatiza a capacidade da arte 
de reformular paradigmas educacionais, promovendo uma educação mais equitativa. 

A inclusão da tecnologia nas práticas artísticas amplia ainda mais as possibilidades 
criativas e desenvolve habilidades multifacetadas nos estudantes, essenciais para enfrentar 
desafios contemporâneos (Tao; Tao, 2024). Além do contexto escolar, as artes demonstram 
potencial para fortalecer comunidades e coesão social (Jacobs, 2022). Aol (2024) destaca como 
eventos culturais e artísticos revitalizam áreas marginalizadas, fortalecendo o senso de 
pertencimento. 

Dessa forma, a arte emerge como ferramenta essencial para analisar e desconstruir 
relações de poder nas manifestações artísticas (Broome; Pereira; Anderson, 2017). A 
congruência cultural é crucial para que a arte desafie estereótipos e promova a visibilidade de 
grupos marginalizados (Seo; Septiano; Ko, 2021). Em sinergia com tecnologia e educação, a arte 
desempenha um papel fundamental na construção de uma sociedade mais justa e equitativa, 
promovendo mudanças sociais e individuais rumo a uma "prosperidade sustentável" (Oakley; 
Ward, 2018). 

 

3 METODOLOGIA 
 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa e exploratória, utilizando pesquisa 
bibliográfica e prática artística para desenvolver material didático-cultural. A imersão na cultura 
africana e afro-brasileira incluiu visitas ao Museu AfroBrasileiro e à Fundação Banco do Brasil. 
A análise das representações artísticas, especialmente bustos e máscaras, inspirou os alunos a 
criar suas próprias obras. 

Após um brainstorming, foram selecionadas duas esculturas de bustos femininos: uma 
representando a África e outra a influência africana na cultura brasileira. Fábio Coelho, 
especialista em impressão 3D, colaborou no projeto, compartilhando conhecimentos técnicos 
e permitindo aos alunos uma experiência prática significativa. Os modelos tridimensionais 
foram obtidos da plataforma online (https://cults3d.com/) e ajustados em software de 
modelagem 3D, incluindo definição de cores, e impressos em PLA utilizando impressora 3D. 

Além dos bustos, os alunos desenvolveram um quebra-cabeça do mapa da África para 
ampliar a reflexão sobre a história e memória afro-brasileira, incorporando informações sobre 
os países de origem dos africanos escravizados. O projeto do quebra-cabeça foi elaborado no 
software AutoLaser 3.0.2, e as peças foram produzidas em MDF de eucalipto (base) e Pinus 
(peças) com corte a laser, garantindo precisão e qualidade no acabamento. 

Essas atividades não apenas promoveram a aprendizagem prática dos alunos, mas 
também estimularam o debate sobre a temática, conforme destacado por Silva e Vitorino 
(2021), contribuindo para uma educação mais inclusiva e consciente das heranças culturais 
africanas e afro-brasileiras. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os bustos femininos, que serão exibidos na exposição "Heranças Afro-Brasileiras" 
(Figura 1 - A), não apenas prometem ser elementos poderosos de educação e crítica social, mas 
já se destacam antes mesmo da abertura da mostra. Essas peças, que serão contextualizadas 
em um ambiente de debate mais amplo, abordam diretamente a questão da apropriação da 
arte africana por artistas europeus. Historicamente, essa apropriação omitiu características 
essenciais, como o nariz nos bustos, contribuindo para estereótipos racistas e distorções da 
riqueza cultural africana. 

 
Figura 1 – (A) Bustos femininos produzidos em PLA por imprensão 3D. (B) Quebra-cabeça do mapa do 
continente africano produzido em MDF 

 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

Em contraste, os bustos celebram a beleza e a força da mulher negra em sua totalidade, 
ressignificando a representação feminina negra na arte. Durante uma apresentação teste, uma 
pessoa destacou: "A importância de ter um busto com nossas características reais, 
especialmente o nariz, é muito poderosa", evidenciando o impacto da representatividade na 
arte. Esse impacto visual ecoa as críticas de autores como Akpang (2021), que enfatizam a 
necessidade de desconstruir visões simplistas e distorcidas da arte africana. 

A escolha do turbante como elemento central reforça essa mensagem. Longe de ser 
apenas um adereço, o turbante simboliza identidade, resistência e fé, elementos fundamentais 
nas culturas africanas e afro-brasileiras. Enquanto os turbantes coloridos evocam a diversidade 
e riqueza das raízes africanas, o turbante branco (Ojá) remete à religiosidade e ancestralidade, 
paralelamente às reflexões de Tymowski (2015) sobre a perspectiva africana em relação aos 
europeus. 

A utilização da impressão 3D na confecção dos bustos ilustra como a tecnologia pode 
ser uma ferramenta para desafiar estereótipos, à semelhança do que a arte modernista 
europeia fez ao se apropriar de elementos da arte africana para se renovar (Odoh; Odoh, 2023). 
Essas peças antecipam o sucesso da iniciativa em promover o reconhecimento da riqueza da 
cultura afro-brasileira e abrir espaço para um diálogo crítico sobre a valorização e o respeito à 
diversidade, convidando à reflexão sobre a história da apropriação da arte africana e instigando 
a valorização da cultura afro-brasileira. 

O quebra-cabeça do mapa do continente africano (Figura 1 - B), exposto na mesma 
mostra, vai além de um simples jogo ao se apresentar como um poderoso instrumento de 
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reflexão sobre a história e memória afro-brasileira. Ao desmontar e remontar o mapa, os 
participantes confrontam a vastidão e pluralidade do continente, composto por inúmeras 
nações, cada qual com sua história, cultura e trajetória. 

As fronteiras políticas atuais dos países como Angola, Benin, Costa do Marfim, Gabão, 
Gâmbia, Gana, Guiné, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Nigéria, República do Congo, República 
Democrática do Congo, Senegal, Serra Leoa e Togo, frequentemente arbitrárias, não refletem 
a realidade pré-colonial do continente, definida durante o período da colonização europeia. 
Montar o quebra-cabeça torna-se, portanto, uma jornada simbólica. Ao conectar as peças e 
observar a mancha vermelha que destaca os principais pontos de partida do tráfico de escravos, 
como Angola, Benin, Gâmbia, Gana, Guiné-Bissau, Nigéria, Senegal e Serra Leoa, os 
participantes são confrontados com a extensão da diáspora africana e incentivados a refletir 
sobre a herança cultural e social deixada por esses povos. A informação de que 84% dos 
africanos desembarcados no Brasil durante o tráfico eram escravizados destaca a interconexão 
inseparável entre a história do Brasil e a história da África. 

A simplicidade acessível do quebra-cabeça o transforma em um objeto de grande 
potencial educativo. Ao estimular a interação do público, a obra não só convida à reflexão, mas 
também provoca questionamentos sobre a importância do conhecimento e reconhecimento 
da história africana para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.. 

5 CONCLUSÃO 
 

Este projeto de extensão demonstra o potencial do uso de tecnologias inovadoras na 
produção de material didático-cultural voltado para a valorização da cultura africana e afro-
brasileira. A criação dos bustos, que celebram a beleza e força da mulher negra, e do quebra-
cabeça, que convida à reflexão sobre a diáspora africana, aponta para a efetividade da união 
entre arte, tecnologia e educação no combate à homogeneização da África e à invisibilização 
da cultura afro-brasileira. 

A partir da experiência relatada, conclui-se que a produção de material concreto, como 
os apresentados, estimula o público a repensar estereótipos e a aprofundar seu conhecimento 
sobre a história e cultura afro-brasileira. A aplicação da Lei 10.639/03, ainda que desafiadora, 
se mostra possível e enriquecedora quando se utiliza de ferramentas que promovem o diálogo e 
a interação. 

Visando o desenvolvimento futuro do projeto, sugere-se a busca por aperfeiçoamento 
técnico na produção das peças, explorando ainda mais as possibilidades da impressão 3D e do 
corte a laser. Adicionalmente, a elaboração de material complementar, como cartilhas 
informativas e recursos online, pode ampliar o alcance e o impacto da proposta, tornando o 
conhecimento sobre a cultura africana e afro-brasileira acessível a um público ainda maior. 
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